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Desenho Bluey

Rodrigo, que interpreta Herbert 

Vianna, diz que se sente parte do ani-

versário da banda. “É um sonho sen-

do realizado. Entrar no palco, viven-

do Herbert Vianna e tudo o que esse 

ser humano lindo, sensível e genial 

viveu até hoje não tem preço”, co-

menta o ator. Franco Kuster, que vi-

ve João Barone, destaca a alegria de es-

tar no palco com esse projeto. “É uma 

sensação de muita responsabilidade, 

mas é um estado de alegria muito gran-

de. E a gente fica muito feliz de poder 

estar contando a história dessa banda 

que representa tão lindamente o rock 

brasileiro”, afirma Kuster.

Brasília é palco central da história 

do espetáculo, já que é a cidade onde 

os integrantes da banda se conhece-

ram. “Brasília é o marco zero do rock 

nacional, onde nasceram as bandas e 

as canções que embalaram toda uma 

geração, e que deu frutos lindos, mol-

dou o senso crítico de toda uma nação”, 

comenta Rodrigo Salva. Para ele, é a 

sensação de uma realidade quase uto-

pia. “Estarmos nessa terra acolhedora 

e vibrante, que pulsa música e cultura, 

com aquele figurino dos Paralamas, to-

cando aquelas músicas e vivendo essa 

história é um momento muito mar-

cante na minha vida, é um sonho”, afir-

ma Rodrigo que sempre quis 

tocar no berço do rock para 

se reconectar com o 

momento em que era garoto e sonha-

va em ser roqueiro.

Franco Kuster conta que esteve 

poucas vezes na capital, mas que o ce-

nário musical da cidade é muito poten-

te. “Estou vibrando para que o público 

esteja com a gente e que eles possam 

ver essa história, compartilhar com a 

gente esse momento”, destaca Kuster. 

Para ele, o festival é muito importante, 

já que junta várias artes em um evento 

para todos os públicos.

Rodrigo Salva cita Milton Nasci-

mento para falar da importância do 

evento. “Como já dizia o nosso mestre 

Milton Nascimento, ‘todo artista tem 

que ir aonde o povo está”. E o nosso pa-

pel como fazedores de cultura é tra-

zer a arte para todo mundo. Um fes-

tival como esse é uma prova disso, e, 

principalmente, para mim e para nós 

do Vital, para podermos estar juntos 

com o público e celebrarmos juntos a 

beleza e a riqueza que tem a nossa cul-

tura”, finaliza o artista.

Para as crianças

O festival busca atrair toda a famí-

lia brasiliense para o Eixo Cultural Ibe-

ro-Americano. Para as crianças, o es-

petáculo Bluey estará nos três dias do 

evento e traz os personagens da Dis-

ney para a capital em performance ao 

vivo. Além disso, a criança pode apro-

veitar o Parque Diversom, espaço que 

estimula a audição dos pequenos por 

meio da associação entre sons e movi-

mentos. Os sons são acionados con-

forme a movimentação das crianças 

e também podem ser aproveitados 

pelos adultos, unindo toda família 

na brincadeira.

O espaço do festival também con-

ta com escorregadores e pula-pula e 

promove oficinas criativas do Es-

paço Caixa Cultural Gente Ar-

teira, com criação de postais, 

mockups e chaveiros.

N
o Eixo Cultural Iberoameri-

cano, o Festival AnimaMix 

reúne, neste fim de sema-

na, uma programação mu-

sical com grandes nomes da músi-

ca brasileira. Marina Sena, Maria 

Gadú, Mart’nália, Jota Pê e Scalene 

são algumas das atrações selecio-

nadas para animar a festa. A peça 

Vital — O musical dos Paralamas

será encenada  nos três dias do fes-

tival. Além disso, o evento traz uma 

programação para as crianças com 

o espetáculo Bluey.

Mart’nália estará no domingo 

e celebra a presença na cidade. “Já 

fiz muitos shows, em muitos luga-

res e sempre foi muito agradável e 

gostoso. Brasília gosta de samba, 

tem um carinho grande, tem esco-

las, tem grupos que fazem finais de 

semana, acho delicioso fazer mais 

um lugar, um festival novo”, comen-

ta a cantora. Além disso, ela elogia 

a programação diversa do festival. 

“Meu público é muito família, mui-

to misturado de crianças a pessoas 

mais idosas, então vai ser bom de-

mais. Família é tudo e o evento é fo-

cado na família”, destaca.

Para o line-up, Mart’nália mos-

tra clássicos como Recado a minha 

amada, Cheia de manias, Pra que 

chorar, Deixa continuar e O show 

tem que continuar. 

Na cena atual, a cantora destaca 

que o samba só cresce. “Veja o D2 

fazendo samba, o Crioulo. Nunca 

esteve tão em alta. Eu fazendo pa-

gode voltado para o samba. É o que 

eu sei fazer, não nasci para fazer ou-

tra coisa e amo o que  faço. Então, 

todo dia é dia”, afirma Mart’nália 

sobre o momento  da carreira. “Eu 

acho que nasci misturada, ao mes-

mo tempo que ouvia samba quan-

do adolescente eu curtia James Bro-

wn, Michael Jackson, Aretha. Então, 

para mim, eu vou fazendo, não tem 

tempo ruim. Está sempre favorá-

vel para fazer o que quero”, finaliza.

O espetáculo Vital — O musi-

cal dos Paralamas é uma homena-

gem à música e à amizade de Her-

bert Vianna, Bi Ribeiro e João Ba-

rone. Idealizado por Marcelo Pires 

e Gustavo Nunes, a peça surgiu para 

celebrar os 40 anos de história da ban-

da, que é marcante para o cenário da 

música brasileira. Os atores Rodri-

go Salva (Herbert Vianna), Franco 

Kuster (João Barone) e Gabriel Ma-

nita (Bi Ribeiro) interpretam o trio 

e estarão nos três dias do festival 

AnimaMix. “A ideia surgiu para dar 

aos fãs e amantes da música Brasilei-

ra uma celebração aos 40 anos de vi-

da, música e história desses caras que 

transformaram nossa cultura em algo 

plural, sensível e vibrante e delicio-

samente contagiante. Eles reu-

niram um elenco de ar-

tistas incríveis, que 

temos a honra 

e a responsa-

bilidade de 

contar essa 

linda histó-

ria”, conta 

Rodrigo 

S a l -
va.

NESTE FINAL DE 

SEMANA, A CIDADE 

RECEBE O ANIMAMIX 

NO EIXO CULTURAL 

IBEROAMERICANO 

COM MART’NÁLIA, 

MARIA GADÚ, JOTA 

PÊ E SCALENE, 

ENTRE OUTRAS 

ATRAÇÕES

» MARIANA REGINATO

SERVIÇO
Hoje e amanhã, das 12h às 23h, no Eixo Cultural Ibero-Americano (antigo Compl

Divulgação

Franco Kuster, 

Rodrigo Salva e 

Gabriel Manita do 

espetáculo Vital 

— O musical dos 

Paralamas

NÚMERO 22.800 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Festival de
todos os sons

Mart´nália, Maria Gadú, Jota 
Pê e Scalene são algumas das 

atrações do festival AnimaMix, 
no Eixo Cultural Ibero-

americano. Público ainda 
poderá assistir ao musical sobre 

Os Paralamas do Sucesso. 

PÁGINA 22

PÁGINA 17

Dados do IBGE divulgados ontem revelam um 
aumento no número de brasileiros que residem 
em imóveis alugados. Em oito anos, esse tipo de 
moradia cresceu 45%, segundo o levantamento. 

Especialistas afirmam que juros elevados 
dificultam o financiamento da casa própria, 
obrigando as famílias a buscar alternativas.

PÁGINA 7 

A 80 dias do início, COP30 
tem 47 países confirmados

Aluguel vira 
opção para 
brasileiro  

Adiada a nova 
tarifa de ônibus 

do Entorno    

PÁGINA 13

Transporte
Há 49 anos, o 

país perdia um 
estadista: JK

PÁGINA 18

Memória

Com problemas de hospedagem e desafios na in-
fraestrutura, a Conferência do Clima em Belém tem 
provocado atritos constantes entre países-mem-
bros da Organização das Nações Unidas e o Brasil, 

anfitrião do evento. Ontem, em resposta aos ques-
tionamentos da ONU, o governo informou que 47 
delegações confirmaram reservas na rede hotelei-
ra da capital paraense. Na tentativa de resolver o 

impasse em relação à acomodação, as Nações Uni-
dos pediu ao governo brasileiro um subsídio de US$ 
100 para as representações de países de economia 
mais vulnerável. A resposta foi negativa. “Não cabe 

aos brasileiros arcarem com as delegações de ou-
tros países”, afirmou a secretária-executiva da Casa 
Civil, Miriam Belchior. Ele mencionou que, no pas-
sado, a ONU ofereceu maior ajuda de custo.   

PÁGINA 6

Proteja-se  
da seca
A umidade relativa do 
ar chegou ontem a 10% 
na estação do Gama do 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 
Para o fim de semana, há 
previsão de uma ligeira 
melhora, com variação 
entre 30% e 20%. 
Hidratação é essencial 
neste período. 

Agência de agricultura 
e alimentação da 
ONU estima que 

500 mil palestinos vivem 
“situação catastrófica”. 
Governo israelense diz 

que é mentira.

PÁGINA 9

A realidade 
da fome 
em Gaza

Morango é show — Gerente 
da Emater Claudinei Vieira detalha 
atrações da tradicional feira de 
Brazlândia ao CB.Agro. Serão dois fins 
de semana de festa e sabor. PÁGINA 16 

Prêmio ao 
Correio Braziliense

Série À sombra dos 
muros: o comércio que 
se estrutura ao redor 
da Papuda, assinada 
por Darcianne Diogo, 
conquista o Sebrae de 

Jornalismo 2025.

PÁGINA 6

Amigos e parentes fizeram a última homenagem a 
Maria Eduarda Pinheiro, jovem de 21 anos que morreu 
em acidente na BR-020 na quinta-feira. Muitos usavam 
camiseta com os dizeres: “O sorriso que iluminou nossas 
vidas agora ilumina o céu.” PÁGINA 15

Despedida 
para Madu

PÁGINA 15

Que a polícia 
descubra o 

que realmente 
aconteceu. 
Não tenho 
mágoa de 
ninguém.”

Edson Marinho, pai 

de Maria Eduarda
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